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Aponte seu celular e veja a
lista de postos de vacinação

Três pontos de vacinação tiveram
alterações. Confira como fica o
atendimento neles. Nos outros
76, a aplicação de vacinas segue
igual a ontem

»» FFeerrccaall
Administração Regional da Fercal
(2ª dose)—Pedestre

»» SSããoo SSeebbaassttiiããoo
Ginásio Poliesportivo São
Bartolomeu (2ª dose)—Pedestre
UBS 1 do Jardins Mangueiral
(1ª dose)—Pedestre

Mudanças

Três perguntas para

Erramos
Ao contrário do publicado nesta
página, na edição de terça-feira, o
paciente infectado pela variante
Delta e internado no Hospital da
Criança de Brasília José de
Alencar (HCB) não morreu. O
menino de 6 anos permanece na
unidade de terapia intensiva (UTI),
sob cuidado das equipes de saúde
e em um leito isolado.

Doses extras

OGDFdesistiu da ação judicial que
movia noSuperior Tribunal de Justiça
(STJ) requisitandoqueoMinistério da
Saúde enviasse 292mil doses extras de
vacinas contra a covid-19 para a capital
federal. A oficializaçãodadesistência foi
protocolada ontem, após oministério
sinalizar que vai enviar 290.055doses
extras—dasquais 90mil foram
entregues. “O saldo remanescente
visandooatendimento plenodas
290.055mil doses, serão enviadosnas
próximasduas pautas de distribuição”,
detalhaumdosdocumentos obtidos
pelo CCoorrrreeiioo. Quandoos imunizantes
chegarem, o governador Ibaneis Rocha
(MDB) espera ampliar a campanhapara
pessoas apartir de 25 anos.
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ASecretariadeSaúdedoDistrito

Federal registrou 324 casos e 17
mortes por covid-19, ontem.Onú-
merodenovos infectados foi ome-
nor desde o início do anode 2021.
Nototal,451.894tiveremonovoco-
ronavírus, desses 9.661morreram.
Ataxadetransmissãodadoençaes-
tá em1,01, ou seja, 100pessoas in-
fectadas transmitemoSars-CoV-2
paraoutras101, índiceconsiderado
ruimpelaOrganizaçãoMundial da
Saúde (OMS). Amédiamóvel de
ocorrências chegou a 648,6, valor
18,3%maiorqueoregistradoem20
de julho. Amedianade óbitos é de
11,86, quedade 11,7%comparado
comomesmoperíodo.
Os dados são do boletim epi-

demiológico divulgado, ontem,
pela pasta. Das mortes registra-
das, seis pacientes erammulheres
e 11, homens. O documento deta-
lha 13 vítimasmorreram emhos-
pitais e quatro, emcasa.
A rede pública de saúde opera-

va com 57,14% de ocupação dos
leitos de unidade de terapia in-
tensiva (UTIs) voltados para o tra-
tamento da covid-19, até ontem.
Dos 224 disponíveis, 104 estavam
compacientes, 78 vagos e 42 blo-
queados. Na rede particular, a ta-
xa era de 79,90%, sendo que dos
267 leitos, 160 estavam ocupados,
41 livres e 66 bloqueados. Na fila
por uma UTI, havia sete pessoas
com suspeita ou confirmação de
infecçãopelo novo coronavírus.

Por que amédiamóvel de casos e de
mortes não cai commais rapidez?
A gente vê uma pequena queda

nos números absolutos. Porém o va-
lor das médias não vai cair expressi-
vamente, porque ainda temos o vírus
circulante e mutações dele. Além dis-
so, temos grande parte da população
economicamente e socialmente ativa,
os jovens e adultos até uns 40 anos,
sem a imunização completa ou até
sem a primeira dose. Então, essas
pessoas, principalmente as que vão
para festas ou que não se cuidam, fa-
zem com que o vírus circule e com
que as médias fiquem mais estáveis
ou sem queda significativa.

Há risco de umanova ondadevido a
pessoas que recusamavacina?
Eu não consigo dizer qual o quan-

titativo de pessoas que se recusam a
se vacinar no Brasil, muito menos
no DF. É um dado que deveríamos
ter, até para controle da situação.
Mas sim, a recusa aumenta o núme-
ro de casos. Só não podemos dizer,
ainda, que teremos um novo pico
como o registrado em março e abril
deste ano. Só posso dizer que é tris-
te termos pessoas que seguem essa
premissa de não se vacinar. As vaci-
nas são seguras e são a única forma
de combate à covid-19 que temos
atualmente.

A imunidade de rebanho está
longe de ocorrer noDF?
Primeiro, preciso dizer que, pessoal-

mente, não gosto dessa definição por-
que, naverdade, vírusque são transmiti-
dospor contatooupor vias aéreas—co-
moéocasodacovid-19—sósãocontro-
ladoscomvacinas.Comaimunidadeco-
letiva, que seria atingirmais de 50%da
populaçãocomociclovacinal completo,
o vírus vai continuar circulando,mas,
aqueles que não estão vacinados têm
menos chances depegar adoençadevi-
do à vacinaçãodosoutros.Noentantoo
vírus aindaestará circulando.NoDF,não
estamos tão longe desta realidade,mas
nãopodemosrelaxar.

» SAMARASCHWINGEL
»CIBELEMOREIRA

Oprimeiro dia de vacinação con-
tra a covid-19para apopulação
a partir de 30 anos noDistrito
Federal foimarcado por gran-

des filas e longas esperas. Apesar disso,
osbrasiliensesnãodesanimaram,eaca-
pital federalbateuumnovorecorde total
deaplicaçõesemumdia.BalançodaSe-
cretariadeSaúdemostraque74.962pes-
soas receberam a primeira dose dos
imunizantes; 10.629, o reforço; e 319, a
dose única da Janssen. No total, 85.910
moradores doDF foramvacinados.Ho-
je, a campanha de continua para essa
faixa etária, das 8h às 17h, em79pontos
de atendimento (veja Mudanças). Às
14h, será aberto o agendamento para
adolescentes de 12 a 17 anos com co-
morbidades se imunizarem.
O tempomédiode esperapara rece-

ber a vacina ficou entre três e quatro
horas nas unidades básicas de saúde
(UBS), onde o atendimento era apenas
para pedestres. No drive-thru do Par-
que da Cidade, no Estacionamento 13,
a fila de 2km de veículos chegou até o
Pavilhão de Exposição. Mesmo com o
início da vacinação marcado para as
8h, muitos madrugaram. Na UBS 2 da
Asa Norte, na Quadra 114/115, quem
chegou às 6h encontrou cerca de 100
pessoas aguardando. A cientista políti-
ca Ludmila Castro, 34 anos, pediu para
o marido Tomás Macedo, 36, esperar
na fila enquantoela terminavade se ar-
rumar. Imunizada, Ludmilanão escon-
deu a felicidade. “Éumalívio, uma sen-
sação indescritível. E, agora, continuar
usandomáscara, manter todos os cui-
dados necessários”, ressalta.
NamesmaUBS, LorenaBarros, 33, e

KássioRangel, 32, decidiramse fantasiar
de jacaré comoumabrincadeira e pro-
testo à declaração dopresidente da Re-
pública, JairBolsonaro,emdezembrodo
anopassado, quandoomandatário ale-
gouquequemtomasseavacina iriavirar
jacaré. O casal estava acompanhadoda
amigaYana Pimenta, 32, que colocou
umablusa emque estava escrito “vaci-
nadah”.Os três forampreparadospara a
longa espera, com cadeiras e lanches.
“Nós fomososúltimosdogrupodeami-
gosareceberemavacina,porquemuitos
deles foram se vacinar emoutros esta-
dos. Preferimos aguardar a nossa vez
aqui”, revelaLorena.
O infectologista LeandroMachado

defendeque, apesar das filas, a formade
atendimento sem o agendamento é a
melhor opção para grandes grupos, co-
monocasodasfaixasetárias.“Onúmero
depessoasvacinadasdiariamente sema
necessidadedeumagendamentoprévio
émuito grande. Assim, a vacinação con-
segue chegar amais pessoas commais
rapidez. Alémdisso, o agendamento ex-
cluía algumaspessoas, comoasquenão
tinham internet tão boa ou tempopara
ficaratualizandoapágina”, argumenta.
O especialista ressalta que é impor-

tanteseguircomoscuidadosnãofarma-
cológicos, como o uso demáscaras e o
distanciamento social. “Todos têmque
colaborarpara isso(fimdapandemia).O
risco de se contaminar na fila de uma
unidadedesaúdeéomesmodequando
se vai ao shopping ou aum restaurante.
Por isso, amáscara e adistância entre as
pessoas sãoessenciais”, alertaLeandro.

Vulneráveis
O governador Ibaneis Rocha (MDB)

ampliou, ontem,onúmerodevagasdis-
poníveis para adolescentes de 12 a 17
anos com comorbidades agendarem a
vacinaçãocontraonovocoronavírus.Ao
Correio, o chefe doExecutivo local afir-
mou que seriam 5mil vagas no total e
não 3mil, como anunciado anterior-
mente. “Temos espaço para isso”, disse.
O agendamento para esse público será

aberto às 14hdehojeno site vacina.sau-
de.df.gov.br. O atendimento será ama-
nhãesexta-feira.
OGDF acrescentoumais doenças à

lista de comorbidades a seremcontem-
pladas nesse público. De acordo coma
Secretaria de Saúde, serão atendidos
adolescentes comSíndrome deDown;
autismo; deficiência física, visual,men-
tal ou auditiva; e deficiênciamúltipla.
Para a vacinação dos adolescentes com
autismooucomdeficiência, será neces-
sário apresentar relatóriomédicoouou-
tro documento que comprove a condi-
çãocomocarteirinhaouregistro.
Noatodoagendamento,osistemada

Secretaria de Saúde vai reconhecer, por
meio doCPF do usuário, se ele é porta-
dor de alguma comorbidadeno caso de
haver registro de atendimentos no SUS.

Não havendo esse reconhecimento, o
usuário poderá se cadastrar, no entanto,
deverá apresentar um laudomédico—
no caso, aqueles comautismo—quan-
do forvacinar.
A infectologista JoanaDarc Gonçal-

ves consideraque a vacinaçãodesses jo-
vens é importante para o combate à
pandemia e afirmaque, assim como foi
feitocomosadultos, éprecisoprivilegiar
osmais debilitados. “O adolescente, em
geral, temumacaracterística de se arris-
carmaiseobedecermenosàsregras.En-
tão, vaciná-los é essencial. Claroquede-
pende da quantidade de vacina que se
tem,mas, quando se temaquantidade
adequada, temque se priorizar osmais
vulneráveis”,diz.

Leiamais na página 14.

ELIANABICUDO, infectologista e consultora da Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI)

Kássio Rangel e LorenaBarros foramàUBS2, na 114/115Norte, fantasiados de jacarés para receber a aplicação do imunizante

Na612/613 Sul, centenas de pessoas aguardavampara se vacinar contra a covid-19
Com“imunizadah”na camiseta,
LudmilaCastro celebrouaprimeira dose
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